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Os Programas de Desenvolvimento Social, pela diversidade de públicos, de articulação
intersetorial, de coordenação e operação por múltiplos agentes no território
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Brasil é o 93º em índice internacional de paridade de gênero (Rel 2021 Fórum Econ. Mundial)
Igualdade de gênero levará 135,6 anos para ser conquistada (era 93 anos antes do Covid)
Diferença salarial ...; poucas mulheres parlamentares (15,2%, 17,9%); baixa presença feminina em cargos 
seniores, onde as mulheres são 39,4% de todos gerentes (gap de 65,1%); Desemprego maior (Pnad)

Ipea: A população 
em situação de rua 
cresceu 38% entre 
2019 e 2022, 
quando atingiu 
281.472 pessoas.



 A maioria dos países da 
OCDE não sofreu grandes 
alterações no percentual de 
jovens adultos de 18 a 24 
anos que não estudavam 
nem estavam ocupados em 
2020. 

 Com exceção da Colômbia, 
Canadá, Brasil e Estados 
Unidos, com aumentos de 
6,9; 6,3; 4,8 e 4,7, p.p., 
respectivamente, entre 2019 
e 2020. 

 Em 2020, mais de 1/3 dos 
jovens adultos brasileiros 
estavam na condição de não 

estudar nem estar 
ocupado, retrocedendo 
para 31,1% em 2021.

Fontes: 1. IBGE, PNAD Contínua 2019/2020. 2. OECD, EDUCATION ata glance2021.

Gráfico 21 - Jovens adultos de 18 a 24 anos que não estudavam nem estavam 
ocupados, segundo países selecionados da OCDE e Brasil – 2019/2020



 A taxa composta de 
subutilização agrega as 
três parcelas que 
compõem a força de 
trabalho subutilizada.

 A taxa é mais elevada 
para as mulheres e para 
as pessoas de cor ou  
raça preta ou parda. 

 Entre 2015/21, a taxa 
cresceu 10,2 p.p. Em 
números absolutos, de 
19,4 milhões para 32,6 
milhões de pessoas 
subutilizadas (+ 68,0%). 

 Maior avanço entre as 
mulheres, e entre as 
pessoas de cor ou raça 
preta ou parda.

Fonte: IBGE, PNAD Contínua. Tabela 1.36

Tabela 4: Taxa composta de subutilização, por sexo e cor 

ou raça (%) –Brasil –2012-2021. 



Tabela 1 -Pessoas de 14 anos ou mais de idade ocupadas no trabalho principal por atividade com 
indicação da variação entre períodos, segundo subgrupos de atividades econômicas -Brasil -2012-2021

Fonte: IBGE, PNAD Contínua, 2012-2021. (Tabela 1.6)

Em 2021, aumento de 3,3% (2,8 mi), com destaque para a Agropecuária, Construção e Informação, financ. e outras ativ. prof.
•Já Transp., armaz. e correio, Alojamento e alim.e Outros serviços seguiram em queda e foram responsáveis pela redução de 3,3 
milhões de pessoas ocupadas, em relação a 2019.



Desigualdade



Índice de Gini
O índice ou coeficiente de Gini, é uma 
medida de desigualdade desenvolvida pelo 
italiano Corrado Gini, em 1912.

O Coeficiente de Gini consiste em um 
número entre 0 e 1, onde “0” corresponde à 
completa igualdade (no caso do 
rendimento, por exemplo, toda a população 
recebe o mesmo salário) e “1” corresponde 
à completa desigualdade (onde uma 
pessoa recebe todo o rendimento e as 
demais nada recebem).

O coeficiente de Gini se calcula como uma 
razão das áreas no diagrama da curva de 
Lorenz. Se a área entre a linha de perfeita 
igualdade e a curva de Lorenz é A, e a área 
abaixo da curva de Lorenz é B, então o 
coeficiente de Gini é igual a A/(A+B).

O índice de Gini é o coeficiente expresso em 
pontos percentuais (vezes 100).

Curva de Lorenz
A Curva de Lorenz é um gráfico utilizado para representar a 
distribuição relativa de uma variável em um domínio 
determinado. A curva é traçada considerando-se a 
percentagem acumulada de pessoas no eixo das abscissas e a 
percentagem acumulada de renda no eixo das ordenadas.

Desigualdade



Gráfico 5: Índice de Gini da distribuição do rendimento 

domiciliar per capita –Brasil –2012 a 2021 • Redução do Gini entre 
2012 e 2015 (menor 
valor da série 0,524); 

• Crescimento entre 2016 
e 2018; 

• Queda em 2020 -efeitos 
dos benefícios dos 
programas 
emergenciais de 
transferência de renda; 

• Novo aumento em 
2021, quando retornou 
ao nível de 2019 
(redução dos efeitos do 
Auxílio Emergencial e 
ausência de 
recuperação efetiva no 
mercado de trabalho)

Fonte: IBGE, PNAD Contínua. Tabela 2.11



Pobreza



LINHAS DE POBREZA INTERNACIONAL

A União Europeia (por meio do Eurostat) e a OCDE costumam adotar linhas de pobreza relativas, fixadas 
em 50% ou 60% da renda média nacional. 

O Banco Mundial, tradicionalmente, utiliza uma linha de pobreza absoluta - atualmente, US$ 1,90 por 
pessoa, por dia, em dólares na paridade do poder de compra (PPC) de 2011.

O Banco Mundial tem ainda as taxas de pobreza para todos os países usando duas novas linhas 
internacionais de pobreza: 

uma linha internacional de pobreza de renda média-baixa, fixada em US$ 3,20/dia; e 

uma linha internacional de pobreza de renda média-alta, fixada em US$ 5,50/dia. 

Elas complementam a Linha Internacional da Pobreza de US$ 1,90, que continua sendo o nosso limite de 
pobreza e continua a nortear o objetivo do Banco de acabar com a extrema pobreza no mundo até 2030.

A linha do Banco Mundial para definir pobreza extrema em nível global é de US$ 1,90/dia.

Linha Internacional da Pobreza (extrema) tem um valor de US $ 1,90 PPP

A linha de pobreza da classe de baixa renda média tem um valor de US $ 3,20 PPP

A linha de pobreza da classe de renda média alta tem um valor de US $ 5,50 PPP



Em 2021, a incidência de extrema pobreza pode variar de 4,7% a 13,4% da população e a de 

pobreza entre 8,8% e 32,0% da população a depender da linha de pobreza adotada

Tabela 6 - Linhas de pobreza monetária com respectivos usos, valores nominais 

mensais per capita, proporção e total de pessoas consideradas pobres no Brasil – 2021

Fonte: IBGE, PNAD Contínua. Tabela 2.15 e 2.17. (1) Taxa de conversão da paridade de poder de compra para consumo privado, R$
1,66 para US$ 1,00 PPC 2011, valores diários tornados mensais e deflacionados pelo IPCA para anos recentes. 



Em 2018, considerando-
se os indicadores do 
Banco Mundial, 25,3% da 
população brasileira tinha 
rendimentos inferiores a 
US$ 5,50 PPC (Paridade 
de Poder de Compra) por 
dia, o equivalente a R$ 
420,00 mensais. 
Esse percentual equivale 
a cerca de 52,5 milhões 
de pessoas 
permanecendo abaixo 
dessa linha de pobreza, 
das quais 72,7% eram 
pretas ou pardas. 

Em 2021, a incidência de 
extrema pobreza pode 
variar de 4,7% a 13,4% da 
população e a de pobreza 
entre 8,8% e 32,0% da 
população a depender da 
linha de pobreza adotada

Pessoas, por classes de rendimento domiciliar per capita - Brasil - 2012 a 2018 ( 
% e 1 000 pessoas)

Brasil

Total

(1 000 

pessoas)

Proporção de pessoas por classes de rendimento domiciliar per capita (%)

Menos de US$ 

1,9 PPC 2011 (1)
Extrema Pobreza

Menos de US$ 

3,2 PPC 2011 (1)

Menos de US$ 

5,5 PPC 2011 (1)
Pobreza

Até 50% mediana 

nacional (2)

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº

2021 213 8,4 17.858 29,4 62.525

2018 207.743 6,5 13.537 12,4 25.721 25,3 52.523 24,2 50.227

2017 206.089 6,4 13.268 12,3 25.374 26,0 53.589 23,6 48.539

2016 204.407 5,8 11.929 12,1 24.767 25,5 52.153 23,3 47.724

2015 202.727 4,9 9.918 10,7 21.758 23,7 48.032 22,7 45.998

2014 200.963 4,5 9.033 9,9 19.828 22,8 45.817 22,4 45.101

2013 199.249 5,1 10.153 11,4 22.665 24,9 49.586 22,9 45.597

2012 197.529 5,8 11.379 12,2 24.158 26,5 52.262 23,1 45.590

Fonte: IBGE. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua, 2012 a 2018, consolidado de primeiras entrevistas.

Notas: Exclusive as pessoas cuja condição no domicílio era pensionista, empregado doméstico ou parente do empregado 

doméstico. Rendimentos deflacionados para reais médios do próprio ano. 

(1) Taxa de conversão da paridade de poder de compra para consumo . 

(2) Mediana calculada no nível pessoa privado, R$ 1,66 para US$ 1,00 PPC 2011, valores diários tornados mensais e 

inflacionados pelo IPCA para anos recentes.



• Em 2021 a extrema 
pobreza e a pobreza 
atingiram os maiores 
valores da série; 

• Entre 2020 e 2021 
houve aumento de 
cerca de 5,8 milhões de 
pessoas extremamente 
pobres e de 11,5 
milhões de pobres; 

• NO e NE registraram os 
maiores crescimentos 
na extrema pobreza e 
na pobreza entre 2020 
e 2021; 

• Em 2021 a extrema 
pobreza e a pobreza 
ficaram em patamares 
superiores a 2019.

Tabela 7 - Proporção de pessoas, taxas de crescimento e 

significância da diferença, segundo as Grandes Regiões

Fonte: IBGE, PNAD Contínua. Tabela 2.16. 
(1) Taxa de conversão da paridade de poder de compra para consumo privado, R$ 1,66 para US$ 
1,00 PPC 2011, valores diários tornados mensais e deflacionados pelo IPCA para anos recentes.



• A participação da 

extrema pobreza e 

pobreza nas regiões 

Norte e Nordeste é 

superior a participação 

destas regiões na 

população total; 

• 53,2% dos 

extremamente pobres 

estão no Nordeste; 

• Com exceção de 

Rondônia e Tocantins, 

a incidência da 

pobreza nas UF das 

regiões Norte e 

Nordeste atingiu mais 

de 40% de suas 

populações em 2021.

Gráfico 6 - Distribuição percentual da população total segundo 

linhas de pobreza relacionadas - Grandes Regiões - 2021

Fonte: IBGE, PNAD Contínua. Tabela 2.16.



O recorte racial apresentou diferenças expressivas (pretos ou pardos com maiores incidências de extrema 

pobreza e pobreza); • A pobreza é maior entre as crianças (46,2%). .

Gráfico 8 - Proporção de pessoas com rendimento domiciliar per capita abaixo de US$ 1,90 

PPC (1) e de US$ 5,50 PPC (1), segundo sexo, cor ou raça e grupos de idade – Brasil – 2021

Fonte: IBGE, PNAD Contínua. Tabela 2.15. (1) Taxa de conversão da paridade de poder de compra para consumo privado, R$ 1,66 
para US$ 1,00 PPC 2011, valores diários tornados mensais e deflacionados pelo IPCA para anos recentes.



Linha de pobreza e extrema pobreza definida pela 
insuficiência de renda

– Este método e o que tem o maior número de estudos ligados ao 
problema da indigência e da fome tanto no Brasil como em 
organismos internacionais, como a Cepal e o Banco Mundial.

– Trata-se, basicamente, de definir uma determinada linha de indigência 
e/ou pobreza, e calcular o número de famílias cuja renda é inferior a 
esta linha. Na realidade, a estimativa da população pobre não revela a 
proporção de pessoas que realmente “passam fome”, uma vez que 
parte dessa população pode estar tendo acesso a programas de 
fornecimento de cestas básicas e vales alimentação ou a doações, etc.

A pobreza pode ser absoluta ou relativa. 

A pobreza absoluta refere-se a um nível que é consistente ao longo do tempo 

e entre países. Um exemplo de um indicador de pobreza absoluta é a 

percentagem de pessoas com uma ingestão diária de calorias inferior ao 

mínimo necessário (aproximadamente 2 000/2 500 quilocalorias).



Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)

A estatística é composta a partir de dados de expectativa de vida ao nascer, 
educação e PIB (PPC) per capita (como um indicador do padrão de vida) recolhidos 
em nível nacional. 

A partir do relatório de 2010, o IDH combina três dimensões:

 Uma vida longa e saudável: Expectativa de vida ao nascer

 O acesso ao conhecimento: Anos Médios de Estudo e Anos Esperados de 
Escolaridade

 Um padrão de vida decente: PIB (PPC) per capita

Índice de Desenvolvimento Humano - IDH

Os dados do IDH variam de 0 (país sem nenhum desenvolvimento humano) a 1 

(país que possui o maior desenvolvimento humano).



Índice de Pobreza Humana (IPH)

O Índice de Pobreza Humana (IPH) serve como indicador da taxa de pobreza que existe 
em determinado país. Pondera de três variáveis:

• Curta duração da vida (o percentual da população, em cada país, que não atinge os 
40 anos);

• Falta de educação elementar (o percentual da população analfabeta);

• Falta de acesso aos recursos públicos e privados (percentagem composta das 
pessoas com falta de acesso ao serviço de saúde, água potável e nutrição razoável).

Índice de pobreza multidimensional – IPM

Desde 2010, o novo índice de pobreza multidimensional (WPI ou MPI, Multidimensional 
Poverty Index-) suplanta aos índices de pobreza humana IPH e IPH-1/IPH-2:

IPH - Índice de pobreza humana
IPH 1 - Índice de Pobreza Humana para os países em desenvolvimento (IPH-1, 

elaborado a partir de 1998)
IPH 2 - Índice de Pobreza Humana para os países da OCDE selecionados (IPH-2, 

elaborado a partir de 1998)

Pobreza
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Desocupação



20Fonte: Fiesp, Macro Visão, 28 de fevereiro de 2023

EmpregoBrasil

IBGE: PNAD Contínua registra taxa de 

desemprego de 7,9% em dezembro 2022

IBGE: em dezembro, a taxa de desemprego no Brasil ficou em 7,9%, 

levemente abaixo da expectativa do mercado (8,0%), o que representou 

redução em relação ao trimestre encerrado em novembro (8,1%). Este 

resultado corresponde a um contingente de 8,6 milhões de desempregados

Em fevereiro de 2023, a 

taxa de desemprego no 

Brasil ficou em 8,6%, 

8,6%
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EmpregoBrasil

Fonte: Fiesp, Macro Visão, 28 de fevereiro de 2023



Crescimento do PIB: Pela Oferta – 2020 a 2022
Variação % ante mesmo trimestre do 

ano anterior
Variação % ante trimestre anterior

(com ajuste sazonal)

2020 2021 2022 2021.4 2022.1 2022.2 2022.3 2022.4 2021.4 2022.1 2022.2 2022.3 2022.4

PIB -3.3 5.0 2.9 2.1 2.4 3.7 3.6 1.9 1.1 1.3 0.9 0.3 -0.2

Agropecuária 4.2 0.3 -1.7 -0.3 -5.2 -0.9 3.2 -2.9 7.0 -1.5 -0.7 -0.5 0.3

Indústria -3.0 4.8 1.6 -0.6 -1.2 2.1 2.8 2.6 -0.1 0.7 1.7 0.7 -0.3

Serviços -3.7 5.2 4.2 4.1 4.1 4.7 4.5 3.3 1.1 1.0 1.2 0.9 0.2

Crescimento do PIB: Pela Demanda – 2020 a 2022
Variação % ante mesmo trimestre 

do ano anterior
Variação % ante trimestre anterior

(com ajuste sazonal)

2020 2021 2022 2021.4 2022.1 2022.2 2022.3 2022.4 2021.4 2022.1 2022.2 2022.3 2022.4

Consumo das Famílias -4.6 3.7 4.3 2.0 2.5 5.7 4.6 4.3 0.5 1.0 2.0 1.0 0.3

Consumo do Governo -3.7 3.5 1.5 4.4 3.9 0.9 1.0 0.5 0.8 -0.3 -0.8 1.2 0.3

FBCF -1.7 16.5 0.9 3.2 -6.4 1.5 5.0 3.5 0.7 -2.2 4.1 2.6 -1.1

Exportação -2.3 5.9 5.5 3.3 8.7 -4.6 8.1 11.7 -1.4 8.5 -2.2 3.7 3.5

Importação -9.5 12.0 0.8 3.0 -10.6 -1.0 10.6 4.6 1.5 -3.1 7.0 5.5 -1.9

Fonte: IBGE



23Fonte: SPE/, PanMacro,  dezembro de 2022

Desempenho Mensal da Atividade EconômicaBrasil



24Fonte: Fiesp, Macro Visão, 03 de fevereiro de 2023

Atividade EconômicaBrasil



25Fonte: Fiesp, Macro Visão, 10 de fevereiro de 2023

Atividade Econômica - Serviços
Brasil

IBGE: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) estabilidade em novembro

No ano de 2022 a PMS aumentou 8,3%. Já na 

comparação entre dezembro de 2022 e o mesmo 

mês de 2021, houve crescimento de 6,0%



Fonte: Fiesp, Macro Visão, 9 de fevereiro de 2023

Atividade Econômica - Comércio



Economia Internacional



Inflação ao Consumidor nas Principais Economias Mundiais

Fonte: SPE, Panorama Macroeconômico dezembro de 2022.



Taxa de Juros de Política Monetária das Principais Economias Mundiais

Fonte: SPE, Panorama Macroeconômico dezembro de 2022.



Fonte: SPE, Panorama Macroeconômico dezembro de 2022.

Desemprego nas Principais Economias Mundiais



PIB das Principais Economias Mundiais

Fonte: SPE, Panorama Macroeconômico dezembro de 2022.



Resultado Primário das Principais Economias Mundiais

Fonte: SPE, Panorama Macroeconômico dezembro de 2022.
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Desemprego

Fonte: Fiesp, Macro Visão, o1 de abril de 2022

A UE e ZE tiveram boa recuperação 

dos empregos com a flexibilização 

da economia e o fim do blackdown.

Os indicadores de desemprego da 

UE e ZE não captaram plenamente 

os efeitos do blackdown na economia 



José Luiz Pagnussat

Cel. e WhatsApp (61)999896705

Jose.pagnussat@enap.gov.br


